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QUil1TINO BOCAY-úVA 

Alguns nmig:os e ndmira(kr<'s do not.wcl j•:mmlist,, bm-

zilciro Quintino llocn~·u1;1, rcdactor 1,ri11cipnl do (jf<ÂJ(), dcci­

dimm nhrir nmfl sul>.scrif>(JàO afim tlc offcrct:crcm no il\ustrc 

publicista 11m vnli0$o brinde, como p1·01·a de considcrnção no 

seu talento, e como tril,nto ,lc gratidào pelos t;<;niços q11c 

tem prcot,1,\u no pniz, dcf,mdcndo scmprc, á custa mesmo do 

sncrilici°", os interesses mai~ Yil:1cs do poYo Lrnúlciro. 

'I <lC fortuuns de 10,000:000$000, corno n do c,,nh:al .\n~ondli. I 
f\inhciro cxtor<plido no ]>01·0, cnri.-p1c~a o.s seus ,mlicos, e lhes 1 

l·:stc 1,omcm<.: o pobrcsiuho do Yritic1mo. prh,iouciro do 

bnrburo \'i ttor .\!anocl, qnc Ó cousc1·1·<1 u'nm,, m,,smorra. e"\'· 

rcgndo de ;::-rilhõcs, rodendo de sicntfoR, n'um teni,·cl capti· 

1·cii-o, couio ,,fllrnrnm os Srs. missionftrios q11rmdo f,dlatm ao 

po1·0 ingcmio 1\as :lldclas. 

E' pnrl\ .iug111eut,u· as opuleufas rendas dl's,w sucecs-Qnintino llocayurn (: mnnd,1spersona\id,1dcs m:1.is sym­
p.itliicas e nrnisglorio,,,,s da noss:i imprens,,. A sua pcmrn, sor dos Apostolos, qne o bispo do Hio de J,meirc, ergueu ,1 

sempre ao scrTi<:,:o d,, dcmocrn<:ia, tem discutido com uin , •oz e fallou aos seus diocc&1nos, pela terceira \'cz, pedindo, 

criterio c\crndo todas as 'l'll'st.ieR que tem connilsionndo n como um eégo, it.'I csmola.s de todos, ainda mes1110 a dos 

nollE,I socied,vle. J,;• um jol'llalism ,·aloroso, de ulhnr scgm-o coutrarios. \ "amos I que todos coneorrnm com o que pnrkrc1t1 

e 1wofundo, de coul!Ciencfo. rectn e sii, luct,mclo sem dcs- par11, o diuhefro de S. p,_.dro." E' 1·erdade, di% Sua He,·e­

eamso pelo bcin do p:iii, pelo p1·0;,<res~ e pela eivilis,,ção, rencli:::1siiu11, que se l'io !X recebi.! muito, tambe1,1 tem 

Os seus atnigos e :tdmimdorcs deddinlm d,1i·-lhe um;, muitns despczl\S. " 

p1·01·a de cOnJ;idcn1ç,o. i, qual nos ,is~ocinmos. 

.Ko nosso c~criptorio aclin se aliért:\ nrn/1 s11liscrip1:.ão. 

A mendicidade clerical. 

Niugucm ignora que, 11iud,, hn. bem poncu, clle mandn-

nl snlisidios a D. Cnrlos, par,\ sustenl:w essa guerrn ,;anta 

na qual o cura de S,rnta Cruz tfülnd,w:1 degollur ,is mu­

llieres e as crinn~a,;'. Contribuamos todos cvm o q11c 1mdc1·mos, 

porque tah·ez nmanhii ,;cjn. preciso sustentnr 1111111 ;;11c1T:1 

semelhante nollrazil,céprecisoq11ea cVrtc d<: Honrntcnho. 

diuheiro parn nsMLlriar uma cohortcdebr:woseombatc11-

lcs. sc111clhantcs ,,os que promo1·crnin os motins e os as;sa,;­

sinntos no I'f1ní ! ... 

Atócsscdinfcliz,·amos, por.im,oontrihuint!ocom 01111e 
Temo,f tido unia i1111111!,1~,lo de pasto:·nes ! 

Xo curto espn~s) de ,.Jguns dias v :;r, hispo do Hio ,le ~
11

:~.:·tn~:is::r~I: 1:l~:~~h;,:::i~~:ti~::°'c~~r::ut:
1
~l\:li~~

11
:: 

Jaueiro oompo~. e fo7. puli!icar nad,1. menos de trcs. 'l'od~s 
1 siioextcusas e 1-cpolliud,1", impregnadas do um fervor reli- agrndccimentos. 

! gio,;o (Jne n,,,b tein 1\e comm11111 corn o dos bous ercnt...s 

primitivos. Xilo se tr,ll:\ tlc exp>r os ~los princípios de 11m,1 

morn! superior. ueu1 de g:11i,1r o JIº"º pam o cnmprimento 

dos scusdcrcrcs. Tritt :M,e de pedir diuheiro, n'nnm lingu:1-

;;em h.1i.x,1, cm termo" drnlus. ma~ com uma ,·chemenciu (pte 

fa1.k·mhrar,1 110:,mcndi:;r,s 1!eprufis:s:'io. 

:,/;\o ;;e tr:il;1 t!c ohter dorn1tin1s para 1m1.t obrn hum,mi­

\1 tnria qul,pu.,r, p:1rn nrn flm caritaiiw. Avo~ d08 Sr,;. ultr,,-

1 montunos m111ca ,;e lcra11ta ll('~tcs ca~. Tnüa·se de m;tndar 

1 :::::i~-:c::s;1:i~
1
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GALERIA THEATRAL 

Cuincos, ,ICTOflF;S ~; AIITJ.,;T.\.~ 

XV 

l'l\l:\lO DA COSTA 

Na.la tem dc origiual esta figunl . 

E' 11n1a c6pi,1.; e, ai111\a n;ssim, uma c6pin m:ol tirn· 

d,i, 1p1asi mn esboço. 

,1 
,!e Janeiro wW C('8Sa de ped 'r c1,1 succcs~inu; pnstorncs a lã Da, primeira vist:l se rcconl1ecc ([IU~ foi feito para 

do J;C n pohre rchauho. pari, a ir lc1·,u· depois a um homem ijCnir de eonti-a-figunl do ;\Ctor )lcdeirvs. 
1 

li 

~ 
cxlrnordina,ümcutc 1·i~0, <tllü vin.' 110 mais sumptuoso pabcio Dir-sc-!tia mo~mo (pie (; um rc!kw do Sr. :'< lcdciros, 

du tntlutlo, prodígio da :\l't(.' e do luxo, pam que e\\;:,, com esse mas um 1·~/lcxo cm espelho emli:1ci,,do. 
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1 i\i\o é. pois, um trabalho do cscnl11tui'::1. 1 A&sim, a ter fo1\...i;;.;1mcutc de »cr cl,wiificndo, sú 

E' uma ohrn ele n<l('rccistil. e dv mcl>trc da gunrda· p&lc ter nm,~ ,!c.,igun~;lo : 

J'OUJl.'l ,lc ;1J;;mn thcntro. .\. de r.ctor-l'murot. 

('o:nn toh c•~11tra-fi;;1111\. foi fcito~m urnior cuidrulv. (:nyr111;:,i 

.\o ]on;;c, Yi,;lo 1\c p,i.,,:snh'l.'!LII, aind,1 pVde illndir o UnOQt:E.- {',mio to,Jo o nrtist:1, tcm cllc 

c,;pcctador. 1 ln\l~'O car:1etcr istico, o ~cu th·. o ,;Cu rw/1d : 

De JWrltl, purl•rn, a i\lu~:lo ,!c,;fo r.-sc toda . S áo u~a de ca1l,el1,1~. 

Ao lll!.'lws é c~~n a opinii'io dns .!,unas ccutl'ac6; ns 

quac,i nehmn ,1 :--r .• \[~'l:eiros nrni,i l.,,>mpkto. não só ,i lu1, 
dl' gn1.. como ,i luz cl,1 Jump,,rinn. 

E al;;nnuui UH>,mo i1.s c.!.Cnrns. 

Xtlo é, poi,i, tão hem :1cah,vlo. 

E' COlll<) .~..: il.'-(IUT:,,;~cm na n)up:1 1\0 nctor i\!c,lci ros 
Lemos 11m 1mm foll1n J)()!'tu~ucza : 

"Os nomc11 e 11ppel!id11s 1:1,\0 muito~, 111f\S os tiiuk,1:1 
e cz:o:::hc::l.'lCm-n'a do pnlha. 

Ficu !;Cmlo uum imit.1c;:1n. llHUI :.cm i;navid,ule do 11i u!lt\ sito mak O Peuah-:. qui,. ~c1· \'Íscondc do ,;cn 

contorno, i;::,m 
O 

r/ii. .. e 
03 

,i,fo-,,t·f,
1111

~., daqncllc nctor. nppcllido, mas já h,1yia um marquei: de Pcnn.ln1; poiis 

E1,1 :.ahh:1-lo (!' .Alleluin, posto cm pé cm qtml<pu:r que os nomes jii nil.o chl"g:un. JJll,,,;mu 1\ ser empr(!;;a• 

c,;quina, enc•>sta,lo n unu\ portn riual1p1cr, p6<1c ser to- tlo,s ptu-ti,los no meio. Ai;.sím o Pcuahn frcon sefü\O 
, ÍIS(:OUdc do Poua d' .\kn ; se outro l'ennln1 q1iizcr afi. 

u.a lo como ncintu foito a ~en colle;;:n. 

Em onti·,) ,p111lqu~1· ,lia, 1,àv pn:,;,;a do uma carica­

t 11ra d~-llc. 

Xilo é eon,;c.,..'llintcmente um rt!lrntu, é sómente uurn. 
nllus.1o 

dalg:,i·.so h,\ elo conteut,u·.se com 1:1er ,·i;;comlo da P enn, 

ponpic n Alva já fi~m·n cm cfLSfl titulur; c1:1to scrí, vis­

oomlo ln J){u·tilm~, 001110 o visconde de l'cun d'.\lni. ó 

\'Ísoondo partido no nwio. 

Quando o ~nch1"10 l'crcinl quiz l!Cl' titular ticon 
Parece lllll:l. d,-~s.'18 fi,!llrilS pinttllla.s á o5ln, q110 1:1e 

JK:Wlur,ini na 1:1ceiui (lu;m lo fl. pc~n. ol,rign 1\ hn.va cm scmlo ví,icon,lo <lo l'H\ira >Inthado, iisto <', vi~condo de 

s<:C!lfl. nm rotrnto ,lo douo d,l c,isa. ll':ls pt1r.\ diante. E ~ê,'<>l·.dos o~ uome~, llfriisõc:i, o trnns-

E' ll lllfl. c~pecio do mruido no }J/'rff(). po,i~l>c;; 116 rcstnrá o rccm·so d~ ter o titulo de visconde 

);ão é o ,i<.Jl,.1· >h.'<leiros no prcgQ, mns com ccrtc· 110 si mesmo, sem mi~turn nçm :tltcr11,;ão. 11 

1.o é O cahi,lo ,lo ,iclur :\lodeims. Felizmente 11Óoi já J)O~~uimo:; is,;o. Temos entre nós o 

E' nello ,pie O nct;)r :\ lci.leiros pondnrn 0~ SCU:i titulo m .. '\i~ Cl\11<litlo o mui:. ~en,;ato (pie &e J}V.le irua;;iun1·: 

p:..lct()s. e o de Couclc 1lc J~u. 

A's vczc;., llo~ ,lomiu.;os, é cimt.Si umn photognlphia 

,l:\q11c\1cnctQI'. 

:\las 1111111. pl,otO,:'l':lphia do trcs mi l reis à d111.in, 

p!totographin de cnrrcg-:u;ii.o, tirnd,1. com máo eollo<.limn. 

______ .,, ___ _ 
As sympathias ofllciaes. 

'l'tulo i~to e por f()rn só; por dentro nii.o se pnr(!cem. O &-o,·crno n<)111cou nma commissàll p:m1. oi;tud11.r ri. ~1c~ 

O outro nii.o tem nn,ln dcntrv, e ello dentro é (JUe tão (los c,uw~ de chmnho. L\ua,lo o dc:-rdo. mandou-se n 

tem tu,lo. 

'!\im ca<ln C<Hi.<n! 

noticia av Jo1·;1,1f do('.,,,.,,, .. ,·i,;,, ao JJi,ll"ia do J:i,i dt J,rntiro 

e noG!OOQ,scudocxc!ni,hi d:lCOtumuuicur;ãon (/uJttifde ..\'Q-

Conhece-se facilmcutc, como ae cvuhcco II g,tllinl111 ticia~. 

que tem ovo. E ste procc,limcnh, se mio foi cn.sm\1, merece n mnis 

Palpem, e 1·eriio. tner<,;icn censura. Temo» cxcep~I}(:,; odi,,,;,ui pnm n imprcnSII. ! 

Qu:rnto á 11m1 po~i~ào no thcatro, não está nimla Temos os podcl'i:ll ofüciat,; hostifü,1u lo 11m jornal J)()pular de 

bem definida. b'Tandc circula,;1io o nCe'llmlu.JLe o,s npontnmcuto:s que dà nOil 

Faz ,te g,1ht, foz de centro. foz <le pni nobre, fazde outros! 

tudo, e foi t11do ao vivo. Custa ucrcr <JUC e~ta nrl,itr:1ricd,ulo 8C prnticn.;miu'nm 

1''az até do rtetor ) lcdeiros, co111 ou sem 1inlctó. pniz democrr1lico cvmo o lln,1.i l, aonde a lei ó igu,1\ 1mrn 

t)úmcnte o que nllo i>Ô<lo fazer ainda, foi de todos. Parece qu e n<mos c:iminlrnu lo par,l o 1·0&'1mcn <la 

mulher. Ruuia e que ni11dn um llin &-ozarcmos dn pnr. de , ·arsiwb.! 
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1 pot· Luiz Fig-t>icr. E' um livro d() phant,'!Si;i, q11c 11,lo tem o 

LIVROS E IMPRESSOS 

/)ql(Ji8 d<i morte, 011 a vitla futura segundo n scicucia, 

1,) ml'rcL·imcuto dos outros trabalhos de ndgari'>'lÇiío scicutifica 

do nwsmonutor. .\Jnis on mcaos cutrclüçado com a mcta­

pl1y~il.:a e com os proiJlcmas 1\c finalidade e de origem, sobre 

li 
OS ([llªCS O cspirito \11nnano tc1:i SC CS1:,."0tado .cm CO.llSidcrnções 

cskrcJs, cs,;c lin'Q 11:10 n:rn ad1:mt,tr de mua lmha n soluçào 

1 desejada pelo homem . Segundo ,i ph1losopln,t positiva, o as-

sumpto de que o autor sc occupncst,l llllindo 1)nra mn11,época 

rcmoth, p:ua quando as scicnc:ns estiverem largamente dcs­

Cn\"Oh-idas. E' portanto rnn lh"ro cxtcmpoi·rmco, e com os 

elementos l!llC hoje c~istcm Lt;i ;: Figuicr só podcrin fazer 11m 

li1To de inrngiun,:j1Lo. 

O s~n c~pirito, attribulado com fl mot·le de um filho, pro­

<,nrou um:i. consob~ão escrcvemlo ess.'l.S 300 paglnl\S nrnis 01t 

menos mysti<.:as. 

A l'e1-a de Si1tam1z. Qn~dl'ilh:1.solot·c os mnis applundidos 

1uoti\'os desta opcrn, pot· Cardoso de 1lenezcs. 

Rn:isla de J/(!)'Úcuftv.rct 11 . 15. 

J!i.toria d(t Fi111d,(:·Jc, do lmperiv Jfrwifeíro, por J . :'11 

re1·c\rn da Silrn. 

r i'.,1ge1n 110 dorso de ·1m1u baleiti, por Brown. 

Lts Soupin, I11at11t·ka elegante; L<i Douleur, rtmmncc 

sans pllroles; Patrie, suite de valsas; (,'frojfí; Cfroftá, phnu­

tallia brilh:intc. 

,\gm.deccmos os cxcmplat·es que nos furnm obscquiosn.­

mcute rcmettidos. 

OS JUDAS 

Sohro um <l<'grnu do altar, 

Piedoso '1 contristado 

Ea vi njoclhndo 

O cnnt do l11gflr. 

l\1reco Yacillar 

N,IS g:wr,1s de nm 1:iccc,1.do ; 

O peito alvoro,;ado, 

Noscéosotdsteolh:1r. 

Vrcstci-lhooou\'idontteuto : 

De c111·oltaem ladflinhus 

ÜnYi-lhen'umlamcnto : 

- Atteudefisprcccsmiulias 

Do mnl de nome odiento, 

Senhor! libcrtn. f\S vinhas ... 

s.u. 
FICCOS 

J, \"1mrn . 

Os jornaes diarios discutem os meios udopt:i.dos pcb 
cumun\ dos deputados afiin de dar publicidade ás dcmosthc· 

uicas o kilomctric:\S fallas do~ representante,; da nação. Em 

toda a parte, diz a Ga:eta de Nc,tiú-0s, on ªPlJ/il'CCcm na folha 
official, 011 ficam ;,o cuidado das folhas diarius, qnc lucram 

com npnblicn,/ío. 

O Clo/Jo entendo e mnito bem que 6 preciso cortnr o 

mnl ... il!tO é, reduzir as expnnsõcs rcthoricns dos rcprcscn­
tnntes da nação. 

De qualquer dos modos nós fic,\ntos satisfeitos, comtanto 

que os Srs. deputados não obriguem o jonirtl que lhes pu­

blica as sessões, ü urn:i. baixeza inqualificavcl, tal como não 

accitflr pnblicaçiio algunrn contra SS. Ex."' O rei ó irrespon-
Xo saloloa<lo d'nllclu ia, tostnnrnnt crthir sobro fl tidade saYcl t indiscutil·cl, segu.ndo a constitui,;ão. Os Srs. depnt11-

uma multidão de pasqnins vcrgonhoso,s intitulados de .htdas. dos tambcm O querem ser t 

Este ,m:w, porém, a policia tomou algumas medidas O rtppro- Não se pódc fazer nüda diante de ct·iança~. 
1 hcwlcu aos l'cndcdorcs cssn lmi.rn collcc~ào de im1)ropcrios e 

1 de in~::t:: :
1
::~:~::1°:·m todos os seus netos m:,uifcstas~e nm 

1 
igual bom-senso de ccrto.lli.ugucm mais .se queixrtri.a d'ella! 

!I 

li 

Neste eftso, nao re~1sti mos no descJo de lhe dizer : 
)luitobcm! 

1 

~~~~~~~~~~~~-Ji 

Chegou no dia 14 de Fevereiro:~ Goya1., um conductor 

do correio, mas sem malas. Ora par.\ que obrigariam esse 

pobre hom,im a fazer nm:i. longa viagem, ,1 ser cspcrndo com 

alvoroço cm Goyaz. e passar depois pelo ve:rn1 ti.e de dizer flOS 

h«bitautcs : 
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pnrn outr.t ,·cz. 8occ:;uc111, porún, qn(l cu vol to a hnscar n a ser <Juc os dois pnrtidos militantes de m:1ior ror\'íl, o 1 
corrcspondcncia e d'nqui a dous mczc11 cf, estou de H0\'0.

1 

Jil,cn1l. e o .conscn·:ulor, se suhdividcm cm dois grupos 

1'11&1ar l,c1n. nnt,i3011icus, nnpossh·cis de tod!L n ligaçàv e 1k todn ,t li 
• sinccrn!a<k. O pnrtido conscn·tnlol' tem dois ho1ucus que 

Duns casos de lcttras falsas fornm descobertos nltinrn- symboli,mm us gn1pos partidurio,1, hoa1ca'I t ,io distnncia­

meutcno lhodcJ1mciro. Ambos cu,·ol,·c111,sc, modestamente, doo pelas su:l.':i idfas que podemos dizer que 11 0 cc:it ro 

como duns cast:IS donzelas, chciM de pudor, no \'l'() do mys- do p:irtido conscnador existem illnda dois pnrtiilos : con­

tcrio. Vio.sc-lhcs ,1pcu(l..~ um Mntiuho do rosto. l,itv 11i11d;1 as scn ·n1lor 2fl e liberal. 
tomou ll\:lis nttrnhcutes. ;\bs ás per;;uutris : quem são1 donde O Viscond,:: do Hio ltrn11eo. grii.o-mcstrc da m'\çonn-

wem ! pnra onde ,·ão1 ninguem sabe responder. 

O que, porém, se ~:1bc com certeza () qne, dessn.s duns 
nn-steriosos entidades se pôde di1.cr o mesmo que diYcrsos 

m:1antcs tem dito da8 su:·s dias; F11llofl8 1 

l\\!.,\Vll.\S E OJJI\AS 

J oão <ln Si ll"n hrigou, porfo,, fonun-lhe ao pello, 

Alguns dias depoi~ n'outrn <111cstão o nchei: 

Yi dous a promettcr-lhe umn· s6,·n com zelo. 

~l.1is mie um toma que dous te darei 1 
F11.,01QUl:. 

Z 1u1.s- Z-.t11.s 

rin, symboli:m. a pnrte liberal ; o s1·. conselhei ro Pauliuo, 

ultrnmont,mo e retrogrado, dá-nos fl fiel imngcm dO!l 
consc,n·adorcs. 

~o pnrfolo Jihnal existem tnmhcm dois ;.:rnpos : o 

liberal 2:1 e <1 conscn·<1dor . .Nesse 1,rimcirú grupo estão 

filiados o.s cspirito:i mais elevados dn J>Olitieo. hrnzilcira. 

or:idorcs brilhantes, U\lc11tos parln:nc11t,wcs not:1hili:ssimo~, 

hom<'US rcfornrndorcs e cschlrccidos que procumm collocar 

o Bra"li l no nmlndciro c::uninho do progre.<;so. P01· 011tz-o 

lado, no proprio seio do p.'l.rtirlo libcml, cxi,;tcm os 11\tra­

roo1\l1111os mnis furiososcl'estn tcrm, oshomcn.s quendmit­

tem o ,yllabug, que s<tcrificmn o E.:1t:i.<lo nute " fgrcja, 

que creem ou fingem c1·&r cm X os~u Se11!w1·a de /, ,,11rdN, 

que dcfondcm a infallibilidade pnpnl, etc. 

Ora, pcrguntn-sc, 1>0r que rnziio se não hn de fazer uma 

trvca de homcn.;i, como nos excrcitos se fawm a troc;1. 

dos prisionciros1 Nenhum dos dois p.wtidos pócto c.'l.mi­

nh.'l.r com firmczn, porque têut aml)08 uma pc1·11n sã o 

outr,, affcct.ada J>Or uma honi1·cl doençri. Uuia das per-
Talin-se, co11fhlc11cinlmcnte, cm que Yai .ser dado. pelo 11a.s dá. mn pn;iso pnm n frente , m:U a 011tm fica pei:,rn­

go,·cn~o ~>0rtugucz u~u ~is~~n~1são II m'.1 do.s '.~1c111bro.s) d~ da no solo: inerte, ISClll mo,·imc'.1to, e ~ode. nrlo no proprio li 
comm1s;;;U> do so<.-co1ros as ,1ctnnn;i dru; mundu;,ocs cm 101- peso. Dah1 resulta ,1ue os dois p,utido.s bolem ambo.! 

tn{,,"lll. valentemente com metade do npp:irc\110 locomotor, mas 

Nilo o acreditamos, e repugna-nos qito i1lguem se cu- o que é ~el'tO () que o corpo fica cstaciounrio. On\ se 1 
voll'A. 110 manto d:\ caridn(lc, pam J>Oder satisfazer 1ui suns nos iu,\i\·iduos é impratica\"cl um,\ operação tc11do por 

'"aidndcs ridiculn s. fim dnr num d'cllee duf1;3 perna.s sãs, e ao outro n.;i du:i:s 
nffcctndns, na constituiç;io de um p;1rtido n opcmçiio é 

Da 1111mcro.sn commiss;"ío, ul timamente nomeada pam e~tremnmcntc facil. 'l'ct·iamos eut:i.), um partido libernl, 

e,:.nmiunr se os canos de chumbo siio pnijndiciac;i como 0011- lH\ , ·ct"(\ndein-i. nccc1ição d:, pnln1Ta, e um J):utidO cou.scr­

ductores th ngnn, foi cxclnido o snbio hygicnista Dr. J oão vndor, ordeiro, gott-Ol!O e apegado 1\06 seus preconceitos como 

Baptistn elos Snntoa, nntor de trabalhos importantes sobre a acontece nos 011tro.s pnizc.s. O Sr. S,lldrinha :Marinho e o 

questão. Em compensação nomear:uu di,,cr.so.s cn::,renheiros Sr. Zacl1:,riris de (;6cs, lihcracs, siio tão i111cumpatl1"cis como 

do pontes e ealçnd11spam cstud,u- nmaqncstão de chimica . l' io IX e Bi.smnrk; entre os Srs. Uio Br11nco e J' n11li110 de 

Naturnlmcntc, q11,111do houver da cgtuclar um pl"OLlenm de So uzi\ a conffagrflção e idcuticn. l'orque se não se1mrn111 1 

N'cstc::1 Cnso.tl, e quando ISC não ti,ltn \le or.r,misnr 

o.s partidos sobre ccrWs princípios fund:uuentncs, a polít ica 

torn,1-so 11nm. comcdi;1 imnwral di r igida npcna8 pelo inte-

rc~sc de cada um. 

1 

c:uninhos de ferro, nomeiam entiio os hrgicni~tfl.S mnis nota­

,·cis. E' o meio mais perfeito de chegnr a bous resultados. 

Afinal a Princczn l 111pcrinl cscre\"e d ireito por linhas torto.s .. . 

X. 

~·======== ~ 
TvP. os fi L1'<BtDA J,1An~v1<s 6 ç. f. ~OVA no Pvv11>0n ,~. 



Retrato da Política Militante 

- Doia,rujoitosqueeeodeiam,emboraee~m Juotoe-tentAm '-"'ter--mqeomo111C ~ada um tem uma penia 
apodrocidaquoOI 1111pedcdoanno;v. Qual o oxmediol - = putal'u - e fllscreom ull.ls umaujeitotú. 
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